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OBRAS EXPOSTAS: 

"SAPATO & HE-MAN + LUVA", (diptico). 
Acrilico sobre tela — 0.85x100 m e 0.52x0.52 m. 
— 1990. 

. "URIO & CRPITÃO AMÉRICA". 
Acrílico sobre tela — 1.20x0.90 m. — 1990. 

"GRANDE ÍCONE”, 
Acrílico sobre tela — 1.20x0.90 m. — 1990. 

"ANJO & SAPATO". 
Acrílico sobre tela — 1.20x0.90 m. — 1990. 

"ESPADA & ÍCONE AZUL". 
Acrílico sobre tela — 1.20x0.90 m — 1990. 

“ESPÍRITO SANTO & CAPITÃO AMÉRICA”. 
Acrílico sobre tela — 1.20x0.90 m — 1990. 

"COPO-DE-LEITE & CORAÇÃO”. 
Acrílico sobre tela — 1.20x0.90 m — 1990. 

"QUERUBIM & ESCUDO DO CAPITRO 
AMERICA". 
Acrilico sobre tela — 1.20x0.90 m. — 1990. 

"APOSTOLO & CANTOR COM SINAL DO 
BATMAN'". 
Acrílico sobre tela — 1.20x0.90 m. — 1990. 

. "ANJO & ÍCONE AZUL'. 
Acrílico sobre tela — 1.20x0.90 m. — 1990. 

. "APÓSTOLO & CANTOR COM SINAL DO 
BATMAN — DESDOBRAMENTO 1" 
Acrilico sobre tela — 0.58x0.58 m. — 1990. 
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12. "APÓSTOLO & CANTOR COM SINAL DO 
BATMAN — DESDOBRAMENTO 2". 
Acrílico sobre tela — 0.58x0.58 m — 1990. 
'"QUERUBIM & ESCUDO DO CRPITHO 
AMERICA — DESDOBRAMENTO 1", 
Acrílico sobre tela — 0.58x0.58 m. — 1990 

. "QUERUBIM & ESCUDO DO CAPITÃO 
AMÉRICA — DESDOBRAMENTO 2. 
Acrilico sobre tela — 0.58x0.58 m. — 1990. 
“"COPO DE LEITE & CORAÇÃO — 
DESDOBRAMENTO 17 
Acrilico sobre telo — 0.58x0.58 m — 1990. 

"'COPO-DE-LEITE & CORAÇÃO — 
DESDOBRAMENTO 2"” 
Acrilico sobre tela — 0.58x0.58 m. — 1990. 

"URIO & CAPITAO AMERICA — 
DESDOBRAMENTO 1. 
Acrilico sobre telo — 0.58x0.58 m. — 1990 

“URIO & CAPITAO AMERICA — 
DESDOBRAMENTO 2". 
Acrilico sobre tela — 0.58x0.58 m. — 1990. 

“SAPATO & HE-MAN + LUVA — 
DESDOBRAMENTO 1 
Acrílico sobre tela — 0.58x0.58 m. — 1990. 

. "SAPATO & HE-MAN + LUVA — 
DESDOBRAMENTO 2". 
Acrílico sobre telo — 0.58x0.58 m. — 1990. 

Apoio Cultural: 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul UFRGS 
Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação 

Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT 
Coordenação de Cultura 

Jornal “O €stado de São Paulo™ 
Radio €ldorado 

Painel Anhangabaú 
Vie de France 

Perdigdo Agroindustrial Ltda 
Micromega 

Vinicola Aurora S.A.



PINTURA PÓS-TV OU A LOGICA DO PALIMPSESTO 

A operação artistica, hoje em dia, revela-se cada vez mais como um fazer relacionado com a histéria 

do melo, busca de filiações e não mais de originalidade porque tal categoria não é mais possivel 

numa sodiedade dominada pelos midias em escala planetéria. A reflexdo lingúística sobre a histéria 

da arte, que se explicita no préprio ato da matéria hodiema, não implica mais uma relação direta 

com o original e sim a releitura a partir das leituras realizadas pelos meios de comunicagdo de mas- 

s, que transformam a préxis artistica em informação, em reprodução infinita. 

Pintura pés-TV participa desse universo referencial, ao unir num mesmo gesto o manual e o tecnol6- 

gico, ao redescobrir a sintaxe neoimpressionista pelo trémite da televisao, que faz da possivel cita- 

ção muito mais uma alusão do que uma referéncia pontual e direta. A citação de Seurat é expansa 

porque dele Romanita Disconzi não deriva um repertério iconogréfico ou formal, mas a dimensão 

técnica, transformada, contudo, num didlogo & disténcia, que confere um novo significado ao proces- 

so de racionalizagdo buscado pelo artista francés. 

Seurat parece funcionar muito mais como um pretexto para a interrogagGo que move a pesquisa 

de Romanita Disconzi: como é possivel coniliar uma técnica manual com um universo mais e mais 

mediatizado? O porqué de tal escolha impde-se de imediato: Seurat não é apenas considerado um 

precursor do principio televisivo, mas é um artista em extrema sintonia com o préprio tempo, do qual 

deriva seus icones hieráticos e prototipicos. 
Uma relag@o semelhante com o imagindrio contemporaneo esté na base de Pintura pés-TV. Tal como 
o palimpsesto televisivo, a operagdo de Romanita Disconzi funde erudito e popular, alta cultura e 

Kitsch,sem estabelecer fronteiras nitidas entre os dois universos, sem preocupagdes rigidas de de- 

marcagdes estilisticas porque a arte de hoje é informada por todos os estilos, por todas as narrati- 
vas, por uma economia intema que pode prescindir do principio do real para afimar-se tão somente 

como ficgGo. 
Annateresa Fabris 

A TECNICA € A EMOCAO NA PINTURA POS-TV DE 
ROMANITA DISCONZI 

“Apesar do seu cardter absoluto, o método não é 
prejudicial & espontaneidade de invenção”:. 

David Sutter 

A comunicagdo de massa e a tecnologia fundamentam, cada vez mais, o desenvolvimento artistico 
contemporéneo. Convém ao artista decodificar, desmistificar, incorporar, transmitir em sua produção 

novos paradigmas e processos expressivos que facilitem a adequada assimilação e a oportuna frui- 

ção do espectador. Assim, o ato criador atinge novos rumos; compete ao produtor cultural, sem dile- 

tantismo, anexar e viabilizar o seu proceder. 

A relação tempo/espaço-tecnologia/criação é aprofundada por Romanita Disconzi. €m suas pintu- 

ras a simples originalidade cede lugar às interpretagdes e releituras de signos importantes para a 

histéria do homem. Ro sincronizar o passado ao presente, recicla momentos significativos para a 

própria arte. O mosaico bizantino, o trancado indigena, a reticula fotoaréfica e o pontilhar luminoso 

da televisdo, pictorialmente revisitados, encaminham-na & uma pintura de ação - jamais de contem- 

plagdo - onde a simultaneidade temporal cor/luz, imperceptivel ao homem comum, é compreendida 

plasticamente. 

A ação tradutora na arte, de extrema sutileza, só é alcangada pelos grandes artistas. Ao transmutar 

formas, luzes, cores, Romanita determina qualidades estéticas diferentes da criação original; ao evi- 

tar a verossimilhanga, indelevelmente, anexa substratos contemporaneos, que revitalizam os mitos 

e os simbolos recriados. 
As obras agora expostas confirmam, mais uma vez, a eficaz ligagdo da Ciéncia com a Arte, já defen- 

dida pelos neo-impressionistas no final do século XIX, quando incorporaram principios 6pticos ao 

ato de pintar. Do mesmo modo que George Seurat, seu idealizado mestre, Romanita dedica-se, em 

profundidade, & documentação das cores reais e das virtuais. Além dos aspectos fisicos, procura 

também os emocionais. 
As investigagdes da cor-fisica/matérica, somadas às pesquisas da cor-luz/sensorial, realizadas 

pela artista nos €stados Unidos como bolsista da Fullbright na The School of the Art institute of Chi- 

cago (1979-1981), conduziram-na a uma indagagdo pléstica singular em toda a arte brasileira: A PIN- 

TURA POSTV. Uma pintura alegre, fiuida - constituida apenas de pinceladas fragmentadas; inde- 

pendentes no toque, todavia perfeitamente ajustadas à composição final. 

As cores puras do espectro e as sombras coloridas concordam ou contrastam segundo as leis das 

complementares. Convenientemente, a autora opta pela vibragdo-exaltagdo da cor/luz em contra- 

ponto & auséncia deliberada do claro-escuro, do modelado e da perspectiva, criando, assim, uma 

pintura mágica e ilusionista pela decomposição de luzes/irizagGes. 

As linhas e os contornos são substituidos por massas crométicas que revelam formas e simbolos 

da mitologia urbana, extraidos de desenhos animados/televisivos. 

A ampliação de uma secção pintada comprova o procedimento técnico adotado na fatura de cada 

obra. Visualizam-se, mais facilmente, as pinceladas de cores puras, chapadas e a sistemética divisGo 

de tons. Ao evidenciar através de uma nova ampliagdo/zoomizagdo do mesmo fragmento, a auto- 

ra obtém surpreendentes composigdes abstratas que sinalizam novas descobertas e futuras investi- 

gações cromáticas. 

João ). Spinelli 
São Paulo, fevereiro de 1991



ROMANITA DISCONZI 

Nasceu em Santiago, RS, tendo concluído Curso de Artes Plásticas — Pintura, no Instituto de Artes 
da UFRG.S. Também Curso de Aperfeiçoamento em Pintura, com o Prof. Ado Malagoli, curso das 
técnicas de Desenho, Prof. Luiz Solari, Serigrafia com o Prof. Júlio Plaza, além de Filosofia da Arte, 

Formação Pedagógica e Fotografia. 

Participou de várias exposições, nacionais e internacionais. 
The Second British International Print Biennale, em Yorkshire, €ngland 1970; XI e XII Bienal de São 
Paulo, II, lll e IV Bienal del Grabado Latino Americano, San Juan, Puerto Rico (artista convidada); Il 
Bienal Internacional del Grabado, Buenos Rires — Argentina, 1972; IV e V Bienal Internacional de 
Gravura, Cracévia — Polônia; Il Intergréfica 74 — Katowice, Poldnia, Panorama de Arte Brasileira Atual 
— MAM — S&o Paulo, 1974, Bienal Nacional Brasil Plástica — 1972 Sala especial de Pesquisa (artista 
convidada). Participou ainda do Simpésio sobre Arte Latino-americana, junto a Bienal Latino-americana, 
em São Paulo, 1978. 

€ntre os prémios, recebidos estdo: Menção Honrosa — Pesquisa, Ill Saldo de Arte Universitaria do 
RS, 1968; Prémio — Gravura e Prémio — Objeto, IV Saléo Cidade de Porto Alegre, 1969 Prémio Pré- .. 
bienal de SGo Paulo, 1970; Jovem Destaque do Ano — Artes, Câmara Junior de Porto Alegre e Desta- 
que do Ano — Artes, Rede Brasil - Sul de Comunicagdes, 1970; 1° Prémio de Gravura-aquisicGo — 
V Saldo Cidade de Porto Alegre, 1971; Prémio Diretério de Assuntos Culturais (aquisição) 309 Saldo 
Paranaense — Curitiba, PR. 

Tem realizado exposições individuais de pintura, serigrafia, desenho e ambientes desde 1967. Tem 
obras nos: Museu de Arte Moderna de SGo Paulo, Museu de Artes do RS; Museu del Grabado de 
Buenos Rires e no Pratt Graphic Institute de New York. 
€m 1979 recebeu a Bolsa Laspau Fullbright, tendo permanecido nos €stados Unidos por dois anos, 
onde obteve o Master Of Fine Arts (M.F.A.) em Pintura na School of the Art Institute of Chicago, em 
1981. Desde 1979 vem também se dedicando & Video Art e Performance. € professora de Pintura 
no Instituto de Artes da UFRGS desde 1976. 
€m 1982, participou da €xposicGo Arte Galcha do Passado ao Presente, Galeria Cambona, Porto 
Alegre, RS, e em 1983, da Arte Gaucha Hoje, Exposição Itinerante pelo Brasil. 

Participou, em 1983, da Oficina de Arte, com o Prof. Werner Reister, da República Federal da Alema- 
nha, em Salvador, Bahia, com bolsa do Instituto Goethe. 
€m janeiro de 1984 coordenou Curso e Oficina de Arte Contemporénea, em Florianépolis, SC, pela 
Secretaria de Cultura de Santa Catarina. 
Participou com *'outdoors’* na exposição organizada por Zero Hora e Arte na Rua 2, promoção do 
MAC, São Paulo, em 1984. 

€m 1987 participou da exposição "A Trama do Gosto', na Bienal de SGo Paulo e de "'Arte Gaúcha 
no Paraguay’’ em Assumpcién, Paraguay; em 1988 da coletiva "Nossos Mestres — Mestres Nos- 
sos"', no Instituto de Artes — UFRGS, em Porto Alegre; em 1989 expõe na “'Arte Sul 89, no Museu 
de Arte do RS, em Porto Alegre. 

€m 1991, participou da coletiva — "Ultimo Decénio — Dores e Cores", no MARGS, Porto Alegre e 
concluiu o doutoramento em Artes Plésticas, na Universidade de SGo Paulo. 

Exposições Individuais 

1967 Galeria Leopoldina, Porto Alegre - RS. 1970 Instituto Cultural Brasileiro Norte-americano, Porto 
RAlegre - RS. 1972 Super-mercado Real, Porto Alegre - RS. 1972 Galeria do Instituto dos Arquitetos 
do Brasil Porto Alegre - RS. 1974 Museu de Arte do Rio Grande do Sul, Porto Alegre - RS. 1975 Centro 
de Pesquisa de fArte - Rio de Janeiro. 1979 Galeria de Arte Independéncia, Porto Alegre - RS. 1981 
Graduate Exhibition Room - The School of the Art Institute of Chicago, Chicago, llinois, US.A. 1981 
Kraft €scritério de Arte, Porto Alegre - RS. 1986 Museu Universitério - UFRGS - Porto Alegre - RS. 1991 
Museu de Arte Contemporanea da USP, São Paulo - SP. Museu de Arte do Rio Grande do Sul - Porto 
Alegre - RS. Galeria Dalva de Barros — Fundagdo Cultural do Mato Grosso - MT.



PINTURA PÓSTV 

MACMUSEU DE ARTE CONTEMPORANEA 
da Universidade de São Paulo 

Dia 11 de abril das 18 as 21 horas 
MAC - IBIRAPUERA - Pavilhdo da Bienal - 3° andar 

Parque do Ibirapuera - São Paulo - SP 
de 1l a 28 de abril de 1991. 

MARCS 
GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL — SECRETARIA DO ESTADO DA CULTURA 

Dia 21 de maio as 19 horas 
Museu de Arte do Rio Grande do Sul 

Rua Sete de Setembro, 1010 - Porto Alegre - RS 
De 21 de maio a 16 de junho de 1991. 

GALERIA DALVA DE BARROS 
FUNDACAO CULTURAL DE MATO GROSSO 

Dia 15 de agosto as 20:30 horas 
Galeria Dalva de Barros - Cuiabd - MT 
De 15 a 30 de agosto de 1991.


